
que, tendo dlgnídade do que or­

gulh:Q, souberam morrer com a

cc.ragem daquetas a quem a; vi­

zinhança da morte não tem a

torça de lhes aba.ter o mor�j.
Mortàlú:tente. golpeada p'Ja.

molestia, que deveria leva-h .io

tumulo, antes de atingir �..; ,:, .IU­

teiras 'do, seu país natal, E.lvira
de Tocornal revelou ao mandO.
o meu amigo; Dom Mi[;ud, a

bor-do do návia. inglês g'l'" '1 le­

vou a Buenos Aires, o dehejo de

:aper1;ar-me a mão, em desp'e:li.­
da.
- "Miguel Couto e você, disse

Dcm Miguel, são 'Os únicos ami­

gos que Elvira manifestou o de­

sejo de que entrem em sua ca­

bine". Estava livida. do rosto ás
mãos. O sangue parecia fTlgir­
lhe das veias. Er3. uma r,cci"-.ln­

� a quem eu ia vhC,_:' pela ul­
tinia vez, Reclim)':,se sot:'e d,:iS

eoxíns, e foi, como quan.lo jan­
tavamos j'!::;..oS, quase Ü'G:'<; as

noites, no Copacabanl" ;:"alace

Hotel, que me defrontou erecta,
:;.-nhoril, um sorriso no canto da

boca, como, se tivesse que: lHrtir
para um dos seus suntuosos

jantares dtplcmattccs, Enfrenta­
va o tnmulo, com a valentia U,OS

que I() desprezam. Exerceu com.

.. eoquetería, a verve, que n:" ·d3.­

, va; ao comentar os acon;. -:,nen-

I
tos em que o martdo an« -','.'. cn­

TOQU:tÓ. 25· (UP) -- Ufa por- maiores concentrações de veícu- volvido, por mc tlvo d"', : ) �1_,�
ta-voz' do' exército los militares.n;" zona. da fronte,i:-a. do a um jornalist i, Tc,.,,,,�':,'1,,n

Unidos informa que as tropas
.

da "Mandchuna com a Cor,ew., OI .parttdo de Dom 'l\:Ilguel, e "CO,e

anglo-amerícanas reeeberam I()r- Acrescentaram que esses veicu- viramos a braços com a censuea
dem de avançar até as tronteí- los militares dirigem-se p)ra o desalmada, Adorando o esposo,
Tas da MandchÚria.

.

sul, partindo da Mand{:húl'Ja.. que o fazia a mais veJ}turos3.
das mulheres, dona Elvira partí-

TOQurb; 25 (up) Washington, 25 (DF) cipara do duelo entre a E"ilbai-
guardas drs forças aliadas a- O general Omar Bradicy, (Conclue na 5.a página L-tra B)-
camparam hOje, a menos de 50 chefe do Estado }laio! ('Oll-
,

'1'
-- -

t
-.� , ,= -

, 'iu.nto dos; !Estados L'�tlOS.
qUI orne rcs da front!'ir:l. da �

Mandchúria.. Ao mesmo tampo, declarou' aos membros da

informa-se que um exército co.
Comissão Militar do Atlantí,

munísta chinês penetrou na Co- co Norte, convocada pura

rêí.a do Norte para dar combate \s....udar um plano de�alhu­
àf>' força>S 'das Nações Unidas. Jo pare a defesa unjfcada

da Europa Ocidental, que

os mesmos deverão tratar
imediatamente de criar as

suas forç..a armadas cOleU",
vus em beneficio da segu.. .

rad'Ça comum, po� de outra
maneira 'Poderão ser as Vl­

tunas' de um ataque dos co-

munistas: t

Poucas mriIheres te:riho colfoe­
cido na minha; � .eJi;istência. �o
ri<ias', de voeatade e mais belas
de ccracão e se'nhor'ilid3.de, quan­
to Elvira. Mate Cruchaga de To
cornal . e

. Aurea, 1IIIPdesto LeaL

Foram, ambas dessas criaturas

ReceberaN as tropas dos E.O.__

UIIEM rlRl nlN�llJTE' l�
FUUNTEI81 S Il�M1N��B�RU

'

Ipreendidos"equipamentos russos

o

LUGaR
T

----._---,---_.

gererl\.l·

até dC'ir arics
atrás, conforme declarou o c

matuttno HEI ].1cl'c'ulo", o

,ex-deputado Paulo .F[l�iL!en,
que, peÍ'teucia 20 :r'a1'�ião
Católico do Centro. O ex-de-

rá o pâteó; 'atirar.do�os pa�
ra .uma fogueira crepitante
adredeJllente preparada, de
onde 'Os corpos fôrám mais
tarde 'l'�cblhidos carboniza­
dos.
A situa(.'.ão em Xapecó,

presentemente, é de grande
intTarquilida:de. Ao que se

anuncia,
.

elementos da fami­
lia Lima, residentes em

Irai Bar-ril, So:edade e Pal­

l�i�as, na fronteira do Rio

Grande do Sul, estão orga­
n3. 2.a �na letra 1)

leiros, reconhecendo :_;��'­

'mann 'num, deles, t�n,�o n"::",
Acrescentou que a Conds, man dito aos outros: "f:S3'�

são deve olhar "com orgu- é Hesslein". Após, ,,":;C'.[,:l-
lho" para a obra 'realizada rem ce cavalos e dfIlr.::r3.1�;1-
o ar:o passado, e disse: se para a front'.,ka, Ac!'€f'-
- "Agora é chegada a centou o Inforrnarrte qu=

hora da ação, pois ou cria- soube por tntermêdío de u-

mas agora essas forças -

ma terceira pessoa que Bcr-

em ocasiáo oportuna e num
man VIVIa naquela r?g-i§,-,

momento de paz - ou ter�- sob j) 'nome de JU'ln G(J:C�<::z I
mos ,que §mprovisá-Ias .u,

e que fazia. fre�uentc::.

v,n.-I�.t_ed_O -atflqU_e �míg� =: I gens ao cnne. DIsse, ['lnan,
_.

_

saber que. Borm:l':l pn'ten-

.&JÇAl\1 SET:S .-\NUNCIO, I clue na z.a ,página. letra L)

NESTE DIARIO :-.----'------

Vinte mil comunistas cbinêses feri
atravessado a fronteira norte-eOfeaRa

uma batalha de IIrandes proporções na Indo�Chlla

,-.-----

de trinta qUilometros a no�

roeste 4e Laokay.

. Hong Kong, 25 (DF)
1

-

:Koticias divulgadas pejOS
comun'sl.t=ts dizem que aS

autoridades do Tibet se

renderam á pressão (�a Chi­

(conclue na, 2.a pga. Letra F)

,

Sooul, '25" (DP) - A infor-

I. maçã() d�. que vinte mil r:o'

mu\ltifitas' cNfiêses teriam
atravessado o rio Yarlu, foi
recebida .;:om muita reserva

aqui. C011forme
-

noticias re-'
. .cenidias, ,OS 'éomurtistas já
teriam e.uLFado nÓ. Norte da,
COréia: Essas· !in'fua-maçõêS
emanam de um relatôrió do'
comando da· primeira divi­
tão

'

sú!-coreana, , transmiti­
das ao primeiro campo nor_

leo-amerícano e foram fei­
tas bàseadas nas declara­
ções de um prisioneiro de

guerra,. Salienta-se em SeouI

que os avi-(jes de observa-'

ções não constataram qual­
quer' movimento particular
de tropas. perto -da frontei­

ra nesses. últimos temp03.
A sextá: divisã<l sul_coreana
atiniiu Ya'ng Ganoson Shin •

tros, na� proximidades da

rron te,ira d" M!llldchuria.

WaShington, 25 (DF) -

Rela6ivamente as informa­

ções 'segundo as quais uni­
dades do exercito comunis­
ta chinês teriam atrílYCs­
sado o rio Yalu, um porta­
YOZ do Departament\)

.

de

Guerra desse pais dec�árou
que até agora não se ponde
obter .qualquer confirma­

tão'. ti. respeito.
,"'- ii..
Saigor.", 2;} (DP) Os

OOlL\ n:�tas de viet-mjn:h
atacaram a fortaleza fran­

cêsa de Laokay, iSOlada nas

montanhas. Tudo indica que
-está preparando uma bata­
lha de vastas proporções
nas visirpanças daquela for_
taleza, Os francêses tive­
ram qUe 'se retirar daquele
fortim. para uma distancia

..------_,_

cüH�unnt·1tomando

o forliHclllll3

e�rH'cialmente
indkado para as

Vargas d'i":ndo, principalmente BO fato de

parte do-S seus d:rl.gero­
i tes, ter sido exilai:la ou nnstili­
zada rud-emente pelo
sldente•

.ti posição de PR,

li, h:!sf' de fenO,

iósforo � cgi�:o.

Usado há m ::is

de 3{} anos

ti"., "r",I!Jf<) (�I>

l,1�n' .nl;<l':.l U::O:é
tu i.:�;_'t.h 1i;�\;!i:R S�Â�
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leigos.
Por outro Iado. o Professor Emilio Willems' apresenta

uma esplêndida contribuição no sentido de consignar"ex­
pressões estrangeiras com os Seus equivalentes em portu­
guês, registrando por vezes neologismos de sua. criação.
Neste particulur, o "Uicionárlo de -Socíologia" é da maior
utilidade para os €siudio<;los e mesmo para os especíalísc
tas na matéria.

.:,
O "Didonúril:> de Soclologia" aparece em sólido volume

"

cartonado, com uma helissjma sobrecapa e a mesma es_c

I "'"i�:::'�:::::::�i:::�;:::II::::' ::::::��':II::II:I::::'::':II�:;'��
..
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(I IPe aplo' cIPal1l8S
Manifestam-se as nações latino-americanas objetiva do

s
olução do impasse

Lake Succsss, 25, (UP) - A
I P.)

- o� representantes dos meios próximos destas delega- vamet:t:e escolher o cazididato

I-apresentar
o ponto de vista da chefe da delegação do México, tas delegações, que se preci- pete às delegações ocidentais

convocação súbita do Conse-· países da Améríca do Sul na ções, nenhuma decisão foi que de.verá recomentIar à As; .América do Sul sobre esta im- (: Zuleta Angel, da Colem- sem, as opiniões dos mern- tomar uma atitude, Compreen-

lho de Segurança "das Nações J Assembléia Geral reuniram-se tornada durante esta reumao, sembtéja Geral. ' portante questão. Sabe-se que »ta. bros ao Conselho de Seguran- de-se, assim, porque os repre-

Unidas, pa�a tratar. nova�en-l esta manhã, para tentar che- porém, deve a mesma r-epetír-, Sendo CUba e o Equador numerosas personalidades da Se' as delegações suI-ameri_ ça, sobre a oporturjdade de, sentantes suj-americanos pro-

te da escolha ·de um <?a�dIda�. f i<r a um acordo, sobre o ean- se amanhã, antes que o Con- membros do Conselho de se'· América foram apontadas co- canas não tomaram nenhuma ,ecomendar a eleição de um 'curaram ganhar tempo para

to ao cargo de seeretano ge·. dídato ao posto de secretario selho de Segurança, por sua gurança é aos! delegados destes mo car.díd-atos possíveis, nota- decisão ê porque esperam, se- outro secretário gerai que não
I
sondar estas delegu'Ç"ões.

.

�al,. seguiu-se a' uma tarde de geral da O .,N. U ...Segundo os vez, se reuna para tentar no- países que cabe a tarefa de:, <lamente 051 srs , Padila Nervo gundo os meios chegados a es_ o sr , Tn."l.!ve Lre , No entanto, I
lnter"sas atividades dos dele.,

u

gados soviéticdEl, ontem, em

� ,�s de]egat:õe;; sul-mnerÍcanas. �...oo'"........r""""J"�ee..rJ.;'�.r.rJ"'A:>:-

��:t;;ê��:�s d�l�s:!d��. com 1
d�der��n��:h�ar â� s������! §fSTA DO�NTE1�

Várias versões correndo ,50-

P'
'.

.

d f.
" ','

'20
qu.anto. à posBibi�ídade de ã- 8 ·8

;', bre o que, a delegação sovié..

.

e.',r:',.0."
.

"'''n'' "''V�'"'' Ine em,',
,

__

'pont s
t':=�tar um ealldidato sul.ams., 8 ,ConSUlte Cha";cas Huma- 8

�i�a .vará na sessão de emer- ��.
ricarn. 8 nítas, que MEdl(,O.; e l.fe- S

..

;:;l�te.�os�o��e�� :S�io t��
. qU�n%:����� s�' !�;�ã�utJ� ��;�� �:::�. �C::::I::::, :c::t: I

:�:f:o:::o:R���iaEz'·:.aeqPrU�·e$elnptaa··� ,.

t -IC aia 181 5m O' argen IIIno f��i�dnlill�ti�durS�l�?i�tdi�a,d����� I ;:����s c:r�Oa::l';o:t�ts�� i
.

o ',1 US·
.

erra ec aru o que vã- d .
.

"

's
dilla, do Mexico, para .

aquele.

,'" .'
.,' .

.

.

'.

.

'

, r:_os atuais chefes de delega- �
- Cozreio da Lapa - RlO. R

cargo, '. :' ','
çoes perrnanen tes [un to á ONU I ;o"'........r.J"......J"�......J"..................J>............J'"..............e-.;

2. a) - Â Russii pretend€' I
noderíam ser' ac it·

-

��i�;�i�����JOiz �ne a v8r�a�eira �emocracia é a�nela on�8 n �overDu só faz o �ue o �ovo quer !;:�����::::�:�:.;::::.: I���=�f�{;.�
3.a) - A Hussia pretende ,. 4 ·BUENOS. AIRES ')5 U )

. se de homens: os que trabalham. pítal � servíeo da economia e tina socralmente .'nsta, econorni- I�,��
�-�_�_� __ .. _.

rei ter-ar a candidatura do rní- ; N di
,., (P. -; �I'a aquela onde o 15'-verno,...,

. - .. - ...._�

�;!:u�� :������st� P;��nt� 11 pc:.3.nt:s;::e :.�:s:r:en�;�����i S:i�t�::s�/o:�oq��;"J: C4?m
um tr,�:�!h� �au!ro��e�:ge:::�I1� :�� a serciço do bem-estar '50- ��::�.e livre, p,Jliticamente se-

í

BI�I�1ETA� N � U
t

'ICe apenas o voto d� Soviete lh'id-cres, congr-egados na Plaza I .2,0) - O .perontsmo é essen a dignidade do homem. 17,0) - GOmO' doutrina social, 19.0) - Cnnstituimos um go- 1
' .

quando Jacob Maljk a apresen:
.de '!'1ay., ���nb as come��- cíalmente pcpular..

I €.0) - Para um peronísta não o justiciaUsmo realiza a justiça verno centratíaado, um Estado

.

' '}ftou a semana passada.
. raçoes do

.

DIa, da Leald sde", 3.0) - O peronismo trabalha pode haver nada melhor que social, que dá ,3, cada pessoa seu

I
org.rnízado e um 'PP'VO livre,

I
, . .

. ., Parón enumerou- uma série ue p cra o Movimento. Aquele que outro .peronísta. "

dire'ito na função social, 20:0) _. Nesta t�rl'a, o rutlh'Jr I

REUNElW_�R OS SUL-A- pontos de su� doutrina, conheci. serve a um circulo, o. c'1tudilho, 7.0) - Nenhum peronlsta deve 17,0) - Queremos uma Arg..m- que temos é o povo. I IMERICANOS I da pOr justiclalismo., e que sã", não é peronista. sentir-se mais do que é, nem - - - - _ - -

iru'm'an(A.Fd"��P�;Siià�.;�C�Dfi���Ç'�O� ��f���1;;� Companhia �i�erúr�ica �o Brasill!! ��ME��U� VfEIHI B8�N� �/l
.

mento e a seguir., os homens;
) AVISA AO COMETtCIO ElvI GERAL E ESPE-

nUAI . lavo. e pr.ospero , Jap·ão �:J:��asdAe'�:'d:e:!se:�u"::'f�l��lth';s·::e::aa.e Vendei de lições Ilil!� A Companhia -Siderúrgica N[lcional avisa a quem

Declaraço-es do nres.-dente do's'" Estados' U·d .Jsno"s gr:�!�z.::_ Z:;:j��:L bra.ços do pe-
interessar possa que o Diál'io Oficial de 17 do corrente ,I \

t· .
.

DI 8S u� rcnismo são a justiça social e o
(páginas 15.038 a 15.055) e "Joi'Da: do Comércio" da

I I i
',.

seu regresso JIa I'
ilba de Walke auxilio �OCial • ..._CDr·amco diSeSOJ:U�a;I'Çma<?.se

mesma data publicam a relação dos acionistas em mora,' _.!, :.1 l
ft

ao povo. um ..u. ..., discriminando inclusive a quantidade de ações pcrten.. \

,

.'i: Ao I;egressar da ilha de

wa-/
Do pontd de ViS�'1 brasileiro,

I
so progresso, "�� seus bens amor. cente.s a cada um, o número de prestações pagas e o nú� !! /

ke, expressou o, presidente será m�ito de��já\ }l.�e, a "i;;- con�estados e seus n.aturais im- 11.0). -:-. O ll'er:onismo aspira à me"o das que reslam para i!l:egra!i;:a�'ão do capital subs- I i
Truman sua COI!fIanÇa num cuperaçao polltlca llponlca se pedIdos de prosse.gulr, normal- uniàade nacio'Ilal,' não á luta:' ; �
novo Jaj}�o, p:t;osp,ero e fe�iz. processe o mais. �apidarnellte mente, nalS atividades produ io- Que sejim heróis, mas não már-

crito. l

Par!l. os !rios. ob:,erv-adores d� I �ossível, em vir:tu�e dos gTa�'_' Tas e.m ��e se empe::havam'. .

tires, ,Avisa, outrossim".' que él"- a-cõc, que nilo forem inte� ,

pohLlca lf'temaclOna1, a !1J;ãill- tieS laço- , •.u," unIam os dOIS I HOJe, taIS preconceItos e 0- 1.2.0) - Na nova. Argentina os gl'ali2;'2das até odiá 1 i de Novembro prúxiIno vIndóuro flfe,stação lJ '{'Fe�c d?' �ovêr.:-o I i1a�';I�" ,a;id,Jodas, brus�:nente I ger�zas não devem. subsistir. unicos privC1eg'iados são as cri.j serão vendidas na Bolsa de Ya�Ol'eS desta Capital, con-

norte-ame,'lcano pvúe:ra' n.?" ,c_r;." a;-,o:; }�e a guerr;L So�en- Os ,Japoneses.re:'olllclOnaram.o anças.
.

forme o di:::posfo na referida publiçaç'ão.
passar de um s-;:Unples cuml'n- tp Q mferesse da. t.:oml1llldade estagIO economlco na Amazo- 13.0> ,_ Um governo sem dou- I í
mento, ,de uma frase solta, en- continenjal levou o Brasil .a ina, introduzindo a primeir,a trina é um corpo sem alma. For

Rio de Janeiro, 19 de Outubl'!:" de 1!J50.· I
tre muitas que um est'ldista, i·Omper· relações com o govêr- cu�tu�a racional, que aU se fez, is,",o, () perOnlsm.o tem sua pró-

I (

com sua responsabilidade, tem no japonês e ape:r:Jts as difi_ IiPOS o surto da borracha sil- toria doutrina politica

econo-,
(CeL LEONY DE OLIVEIRA HACHADO) i ! (

de pronunciar, vez por outr.a, culdades, de seu presente his- ',veE1l:re, propicia�do ao BrasC a miO-,], e social: () justic1alismo.
Diretor Secre:ário

"""__.....,,�.. "'�_
.. ',._ i jll.i ,I IGREJA MATRIZ.

a fim de dar novo rumo à in- tórico devem impedir o resta- Juta brasileira. e são um dOf

I
H t)l _. O justicialismo é a

,.'

f

terpretação dos ac-oniecime:c,... heJecÍmento, em �arga escala, . s:Istentií<:_ulos da fortuna agrá. neva filozofia da vida prático por I

tos. dos víncu�os que tão uteis' nos na de Sao Paulo, sem meneio. se,' prOfundamente cristão e!Para a maioria, entretanto, ior:am. Tem, mesmo, o !lasso nar outras contribuições de prOfundamente humanista.

as palavras do presidente dos paiS de rever algumas atItudes porte para o

enriqueCimentof
15.") _' Como doutrina

POliU-jEEltados Unidos encerram a es-
. assumidas em relação aOs japo- da _?ação., Surja, pois, .0 novo .ca, o justicialis:t;fio realiz.i. � �qui.

peran'ç:a de que .um, dos mais neses, logo após a agressão H Jap,ao, prospero e felIz, que' librio do direito.

organizados e ativos pa:íses do Pearl Harbour. A colônia ni- mUltO? Brasil tem a lucrar 16.0) _ Como d' utrina eCO-I'Oriente retome o seu lugar na pônica, uma das. mais l'aborio- cOm o mter{,llmbio rompido pe- nômic�, lO justicialismo realiza

balança mundial, conoorrendo sas que concorrem para o nos_ la guerra. 1 a economia

soe.
ia!. pondo o

ca-/'para o restabelecimentO' de um

equilibrio qlle tanto vem cus-

tando. Preocupam-se, por cer_'\/4
. .'.

cl B Ito, os Estados Unidos com o
•

. ,.. • •

estabelecimento de uma ordem· ...:II seI ·ln.·IC'.!t a no rasl �JIpolitica e econômica que pos- g fi P' o

sibiiite ao povo nipônico. a 1'-'0- Ilução de seus problemas e per
mita a manutenção' de um Es-

.

d/' IV'
I .I

���i�iC�a�:���hk�f::rg�rE��·a execuc�o O p'O'nto
II 1

tremo OrIente. 'Forma o Japao ;)
U' 1

importç-nte peça no atual sis- !

���oas. d:r���� ��s :!�ig��,l� I R!gr�ssa dos EE.UU. O sr ErBani' de. Sá
_. I,'

que �l�nlflca, em termos de es_ RIO, 25 �Merld:) _ Larçou ,crêr que muito teremos 'a •

trategIa moderna, I!1er uma das ferros na Guanabara o navio f crar.
lu- 'tettrra, assuntos maritimos,

11-11fronteiras mais delicadas da

I
norte-americano "Uruguai" tra k

nanças, etc,

� União Nort,: Americar�. Dai zendo para o.Rio 2&3 passa'gei- PROGR_�,MA DE COOPERA_
'

a yre�cupa-çao em as?egu!ar-s.e � l.'?S' e. conduzmdo 138 em'-tran- lÇ.;AO 'rECNICA
ATRAlÇ,xO DE BOLSISTAS, !

nao somente da donllnaçao ml- SIto para os. portos· de. 'Slanlos ".

litar do arquipélago, onde Mac IlfomeVJdéo e Buenos Ai'·.. � '. Embora t'yes 'd
.'

AeredIto que o BrasIl ofere-IArthur tem o seu' aua>'tel-ge- Momentos -antes de atracO< �·o nad dI' se SIdO denoml- ce grandes possibilidades, o

. ,,_ -�, o e proO'raIlla e ass'st .

-

d' d
neral,'mas tambem de conquíso navio, falamos �o sr. Ern 'mi cia técnica

to

ulti tI en_ �ue naf elxa e ser de

gran_1tar a aquiescênc:Í'a real dos ni- Tavares de Sá, que se enC»D- norte-a�eri�ano
mamen e .os oe van ageI_?, d? mesmo modo

pões em integrar.,se :r:,a orien- trava em Washington há cl-rca naram chamar Su �onvenclo- que po�erao .vIr estuda)' em

Itação do vencedor
..
Manter o ne 2 anos, desigr'llluo pelo iJO-1 de coope�'a"ão téc�' �;ogram.a �!?sJo pms mmtos_bo:sistas en­

Japão isolado do mundo, Ímpe- vêrno brasileiro para as Lm- derando-� ""e 1 lcad, �onsl: ".la �s ,yeIas n��oes membros

di!' que se articule com os, ãe- ções de assistente especial do to --IV" n7 q"s � ano o
�
P,;>n (,a !:mao. que Ja está com 26 i

mai,s países, na proporção em secretário geral da União Pan-!os'Si,ístênci
ao

>�
�ra rdd'e exduslva I·rOJetos aprovados, Cada pro- ,!

que o fazia anies' da guerra. AmeriCana.
'

, ie dos E�t:d�ce( � � �or pa-r- f""al)la de,,:erá ser, aplicado �m ,

será retardar ou fazer ruir por I: Umd s, mas I 2 a�os !? esta sera a .prirneLra I
terra qualquer trabalho nesse' BRr"RIL O SEGUNDO I para o qual t�dos os países I ;,ea�!:!.àçao conc;eta do "Ponto i
sentido. ,

CONTRIBUINTE . n::embros da lmião concorre- �V. - concluIU o SI', Erna-'

Eis por" que, dentro da prag- rao. com sua parcela material' I
III Sa, I

mática que rege a vida interr.�_ .Durante a palestra que man-
R' fmanceira, cada' qual procu- . ..'

ciona!, é de e.sperar que as tivemos com o·sr. Erna:r:,... Sá, r{'�do, nos moldes do. "Ponto -OUTROS PASSAGEIROS I
alentadoras expre,,>sões do pre- oste no� informou que a União !. ,

.
melhorar, S"IaS condições , . .

sidente Truman, correspondam Pan-Ame,dcana têm agora o tec11lC��. Afim de a:ender ás Tambem f0t:am pas�agelros

encargo da execução do pro­

Império do So�. Nas�en1e vol- grama do "Ponto IV" das de- tarefa afeta à União Pnn-An1e- Roa VIZInhança, o sr. George I
tará, breye, a uma posição re- �larações do presidente Tru- ricana, o presitlente Trum�n C.radock, alto funcionário da .

levante, (j".Ie já foi recuperada 'nar, cabendo ao Brasi� consi- m!iudou i;!utrerfar 1 mi'hão de Conclui l1a 2 paO' Letra E

pela Itália e, aos poucoSl, vai derável soma de responsabili- do!ar�s devendo ser o Brasil, c
. o' �

!'€'rtdo devolvida a Alemanha, dades, por isso que está fada- pl).�el!>o país sul-americano a
'

Não se trata de absolvtção, pu_ da a usufruir grande 1SiOma de In1elar.a execuçilo em estudo �.
-_ - -

-!
ra e simples. da at:;ressão que oroveito de vez que sendo o na �Tni.ão - declarou o sr. Er_ F..r..r..r.......r�.....,.,..r�......J"�...

fI'haloll o mundo. E' um impe-· B.r'asil, dentre os 21 países nam Sa. � r _ . -d I

ra�ivo da conjuntura universal 'omtituintes da União, o que 8
. M a qUI nas sICUIaS elementos mudaram f' estâ em segundo lugar nas PREPARAIÇ.xO DE TECNIcn� 8 IIexigeiü a presenÇa daque:es �or:tribuições e possuindo a-·

EM TODft..s. AS ATIVIDADEE! § '. e· c o s t II ra
que a' sorte das armas colocor TP�iayei.s meios para a 'exe- /' H &;i.--

I

à margem das deliberaçõe'3., . cução do programa. tudo fa;!
. E prossegUiu c nosso entre'- SR .

novas e usadas, das me.

.
-- --- vistado""

� lhores marcas, de '

\;::-. "Ã execu'ção do programa de moo, e elétriacs
pe,

"'-� .•--.-------.__-----,-�_,;--�----.;..-- de Cooperação pi>enunc.ia-se o §nEM O R R O I DA :S mais in:erc.'�sante, sobretud-q �.
VARIZES E ULCER.+8 DAS PlFl&N....�: �"'" .;...,. tlIp&-. do ponto de vista econõmio, l)

raçió notadamente pejo Í>llo de �ão' B
DlSPEPSIAS, PRISÃO DE Vl!INTRE; COLlTES.

ser nece:;sáIjo importar lodo o S
8IANA FISSURA::> ":<i'. � IR >\i" ND ANUS

m<rterial indisper.sáyel pai-à a li
CORAÇAO. PULMOES, 'tI NR SEDO.!.. fiG"-�

�l'eparação 'de ·técp;::os. As- 8
ft... A ""r�h Ã �lj�p���e:�:�l;:;:��od�;:������� B

IUa. ft.. -uOruíl' '. em medicina, nãú iremos des- I
.

,

.MED�CO F:;'..,PBClALISTA __
pender grandes �Olllas em di-I f I

A ,E R O'S OL. .

"

nheiro rnll'a a organização de

'I
I

A 1Utfnl
novas €,"lcola<; e laboratórios, -

. I
a palavra :no trata manto das BnONQur.rES� 51.. mas apenas teremos de convi- ! INUSI'l'ES. RINITES dar alguns �écniéos e�tran�ei_ casa VOLLES R

DBniCli Ge�. de Homee. Mulhel'etI e (Jrt�
1"OS, que

dseraf pagos, lllcluslve, »
Rua 15 de, Novemb1'o, �

I. n:Ol7PAVA SECA: S ú 11 e 15 áft n hI. _ BL�_'A_tJ_ I
'p',Tll moe a (,0 nosSo pais, O � N 730_ �J
m�s!llo acon:ecend� ,para a a-

_ B L U 'M E NAU -N
m <nu SOUS'II 1 t

.

- == "" .= _ gncultura, slderurglca, arqui- :,;cr.R"�..r���·t

CIALMENTE AOS SEUS AMIGOS E FREGUE-

ZES QUE ACABA DE RECEBER Ul\lL\. PARTI� !DA DAS AFAlvLJ\.DAS BICICLETAS ALEMÃS

u
.. COMPRE LOGO A MELHOR BICICLETA DO

MUNDO NA COlvIERCIAL viEIRA BRUNS S/A

Ã RUA 15 DE NovEMBRO, 9 2 3, AO LP...DO DA

..
..

..

..

fv�'
..

,. B O m·
<!lÍ
'i!

para �
lO

•

:u'
-

•

O crescimento, os .folguedos
próprios da id3C!�\ as pr2o.:Upsções

com os estudos, e}."ig:;�n muita
energia ao organisxno d..s crianças
em idade escolar. Dê a seus filhos

a garantia de uma constante

renovação de fôrças, dando-lhes o

BIOTOr-'ICO FONTOtJRA,
consagrado por gerações
como o tonico completo.

eficiente e ideal..
..

,

,.

-'

!

1
j

i.,
?
,"

�
l
...
�
...

;

"

•

..

•

..

..

..

'''SIm. ainda hOl". para fe.s ..

tourc, minhas eneIQJOfl"to,nQ
o BIOTONICO rONTOUllA

- � o t�nico da.!! get(u;5a5.If

- O mais umpleto fortificante! ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



meus pais.,
pequenino,
ç'a e branca, viva e irrequie­
ta, Cabia, <pase inteiro, na.

'minha mão de críança. Afei-)çoeícme a ele desde logo, de­
nO��H1{l:J já a minha inclina­
..ão pelos animais, esse amor

I que tem sido um dos malores

ii entretenimentos da minha
existência, A afeição foi re­

I cíproca , Criauças que éramos

I
- ele e eu __ o COllle�amos a

- - Transcorrr- hoje a data I h!'il�car, uivertímo-no2i e a-

f, nuta'[ícla do sr, Arljndo cam-I c,hando
uma gnça imensa nos I

ORLANDO FmmEmA
DE Il'íELO p05,

Aniversar]» se na u;,�a de' - ve passar, hoje, l!I;JL� Preceito do dia
hoje o r. Oriundo Ferreira �11l ano de sua fe:iz exis�éll-I" IJTIL E A�HADAYEL. '

de Melo, ::'�I]'cciado coluboru- "ia o ��'. Julio Jucohsen, resi- Ajface, agrião, cenoura, be- rdor deste diária, onde têm p dente em Til1lL�, 'lleIT<lliU. rabanete, vagem, CI'-

seu cl:i(:2.I�O a ref1p�':;o das ('0- vi lh.r e Lrócoli, não �Ó tornam I
Iunas que versam sobre o 1110-

ARr;O DA l'E!t i os pratos "bonitos e mais ape+:
virnent 'I' " 1 Bt Comemo" "I 't I hol t.it ' ' •

I

ente ar; SLICO ue lime-
,

_- -.- _ a j a bl -<1 ue lOje 1 asas, mas também retorçam I
nau, uiais um ano de existência, o seu valor nutritivo, i

Catcdráflco de Peda.�ogja, SI', ArllO Bsuev, chefe da fir., F��ça da eozinha Uma ar- 'Il\'(e.todo�i,� e Prútica de EilSi_l,ll:t C, X. Bauer s .. v., de 11<1- te e uma ciência. combi-
]10, da Esc,ol? Nonna: "Pedro

f
DI. i�c;' lfio :-\rnt�1 erclllél'jrlc, '''''tf(:} ('{}nYCl1i{'!ltm'H�l1�C'

11"3 fPcre�:"U'lo executivo de: deverá q sr . ..\ ruo, flue goza P:� alimentes .

-� ,�I��E�.
Gâm;':!"a jI,lul1ícipa�. c cOl<t!J:" I de t;rl'1f;ue pU:5ti�io nos 11lelO,s

r:
__

rador ativo de dlversos setô- 1 COl1lêr::;1l!13 lIa viztnha cidade,

II
_

res culturais, é Orlando :e1'-',5:1' aho de h'mm:'!'a� kHcif.:l-1 mpd!'Ari�çanreirn de �.re]u llfl1'l das flgn. coes . 1'1' U,'«U Uruo mais deslncar!::.; do meio " I

Fll.\:\Cl�·CO :CA:'\ZL\.:\I !c,nltul':d blumenauense .

Cercado da -Impuüa de seus XI) concurxo de adllli'��io
Associando no ii'; hOllleI':l-, numerosos aIlli'fQ�'_ vê lm�S'II' a E :'ola N�lCiol1al de Fundo·

gens que nes' a data e:,tao I.
'" ,

"

t 1
mais 1.1111[1 da!a rle 5C<1 na1ali- ••áric, do E�:t:Hl0, que em

S�llfio P"C'" 8.'.�tl, ;IfJ Il'l�)';.ü E'S-

�I eic ho.ic. o �r·. ]?raIu·isco CDn-
tllnadv r'o:abon'rlnr f'll';i;llltO�

1 "\'
"

• �. .
.�;,JJ)1, fI,l. crendor ú Càrn'l-

daqlll o:) uo .sos �1Jllcctn'� vaI L1_
••

:t:
',� :'i.!!l!l'1 ;J� 1 e ntuaI PresÍl!eil-

Jcns,
!-: do Di1'etór!o :.\lunidJlul ti:!

� .\ni\er �lria-.)e lIa d'ü:J
'_'D>:, Muílo bellHluisto pelas gr�lJ'la e'::'>1;:1I1Iira.

de hoje o lllenino Dé,io :'.l,;'a,
,m,s e::celH' 'orl,lis 1I,wliclacle",

<faia filho do ';", .Ios·� Final'-
. , .,

Ú"'.
'

I ) anlH:l"é!l'lallte L' fU..\lll'a de
1. I '- ,

• ��_ • .....".,.,."....,.-. • ,.",....=.'01fi..,.,_ proJe:ao em JiOSoO melO :;0-
., -ai.-:!_ -_� c.\:�:..;.�����. . I .... •

_________� -�_-.. �lal e InL::�"rLaI, mOLl\'o ]ler-

ijile. ce: tos es�amos sel'j al­

\'0 de mani!'e"ta,:ão de estima, n( '!I : cgJG"'S,

Cricnçns atrnvessando a rua., c aque.'c medo enor-

1I1e l�e al!.!'lina .'oi:";;}_ mui!o próxima tio fim lhes Yú aconte­
cer, cau- sohre elas corno uma pedra jogada a esmo . Che,
g,U:1 Incólume, 111 outra ('al;'<lda, rindo, falamlo, dando gri�

ias inutcis, alegremente [nuteis , Mas na perspectiva do
nosso medo nevas ruas se abrem, perlgosas, ameaçadoras,
{J e"1pl'cita sempre de uma cri 'i1�'<1 (: str-alda, de uma crlan ,

c« 201\':a, de uma c:'i:.tl1ça cheíru.eéu. Algumas, Só algumas
chegam incólunies na !.'&�. o(�a fronteira, No movimento
<lI.! rua ficam l,erdidas as demais, perdidamente mortas ou

perdidamEnte rubrns na �"ccns_'i.\ncia da dor. E' tão fa­
cil morr-er no meio da rua, ruas as crianças não sabem dis­
ao, cu se !:'blJem, esqllt'!'2'!1 o !'e.celo TI:l precipitação de
('orrel' atrás de urnn bela, ou de um cãozinho inquieto, de
ir' ao encontro de �d6uelll �·ue :he�:; acena com largos gestos
antive!s, numa 1.1'01'I<:,o';a de hal.rs de mel. bolinhas de
f!U{1e ou de uma Iruta :�;orlos':;'l'lenle grando e colorida.
AYan�úm desureccupadua, aêreas, rúuidas para o outro
lado ela rua. (ame �'3 os p!ancs de asf'alto signlficassem urna

ausência total de perigo, rm vazio de ameaças, apesar do

barulho ntelúlir-o dos f'rejos e das buzinas, Os pais deviam
pô-las de sobreaviso, deviam ensiná-las a ver naquela eS_

paço que separa uma calçada da outra, um inimigo prestes
a dar o golpe, um ínlmego que precisa ser enfrentado com

infinita cautela e lima atenção toda concentrada na de­
fensiva, Não um inimigo que sirva ::t;Jen�s para criar com­

plexos e emcres vãos, mas Um inimigo fncil de se abater
de �er vencido dia após dia, desce que haja prudência,

(Conclui na z.a pág. letra I)

ANIVEHSARíOS

f-- que ·todo im;;viduo iaL
hino tem os o�hos cor de ro­

sa,

- que Leibnitz l'ecu'ou cer-

ia vez o grau tle Doutor em surn'EYt',:'\ü AS EM_
Leis pela Lni\'er:;jdade de PHESAS AEHE.\�'
Leipzig pOr se considerm' de- Com n fin:Jlidade de sllb-�
masiado .i?vem para receber

I
vendOlHW 2S cmprêsas de[tal honraria, lransllOl'ie ai'eco que explo-'

� que, na. Europa, a ES]l�- rem linhas internacionais, de-\nha e a !taba loram as pl'l- li eLol! O Con;:;reo;�o Nacional.
meira::; uaçües a iTiar a OYC- " foi lJl'olll:ll!,;ada pelo lll'e';i-;
lha para fins indaslriais; e dente dJ Senado, uma lei quel
que i-,ISO sô começ'ou <1 se ve- a,lloriza a abertura, pelo 1\li­
rificar nos fins do século XIV, ni�t('rio t:a Aeranautic:1, de

... w .-.�_� _.._._
um crédilo f;:pecia1 de trinta
e cinco milhí',es de cruzeiros,

Venda avulsa na

'\1.iroll

'Por essa Ihcsma lei. ,que eS­

clarece ser a' subvenção devi­

da a !)'artil' de 1, de .iulho de

Relaxandu O� músculos
Sobre ,) lll('smo lyj'"blclllU

surgem .::orjse1hos difel·entcs.
mas com um ponto llllÍCJ- de
interesse pelo beneiicio aL'le'

jado, Yejamos, como. i.,so r

Um mestre de heleza di,

nha cs sem; musl'lllos 1';:'i,I:\i!­

dos enr�UUl1l0 V1JF! l1U5GU':! de

beleza opera !rIilagn,,�
rosto" ..

Ih,t�(, professor d0 gina,ti­
.-:a .l(,(.j'� e]1a: "entre um f'xer­

cidú (' outrO, l'el�n.e o>.

(.ido:,
"

,
'

iha, a todas esSas perguntas,
lenl:a a cereza de que o seu

wno não é natura: e restau­

rador, como devia ser,

Se COSlml1:1 dormir encolhi­

l'a. "om os .ioelho� [oeando o

i ,ei I o. ;l "abel.:a l'(1[lsmln �ohre
O !1'aY('s�ejl'l) em po:,ição for­

çada, no dia �eguH!te .. ti res111

t!�do � €I -1 (l mesmu; �acOI da­

rú;:cmpl'e cansada,

E não é ullÍl:amente nessa

1.ora de 'ono que: você preci­
sa j'elaX-lll' os llmsculos, Ü'

PC','} �1 os mus"llO!,! Qu � ,:. ide;1l serÍa con"egnir. em to­

queI' di1.er (em lS:,O'? Dei';�I' e ,1;lS (I"; fases da vith. cqailibl'io
fazer Iluda, fJm'eee U:l1'i J e�-I pcr;eito enire ú esforço e o

posta clara, natura}, ��I:ts nuo relaxamenlo tIos mU"tênIos, pois
'É

'

'Ie Í!;'O N" l'poca 'lIBUliS q, , • <' <

a tensão permanenle é IH'e-
1ribulada em que vive,nos, n

jurliej:.1 ti uossa saude física
arte de relaxar os mLI"cul()�

e IllOl'<tI.

anda muito deseuhlar!a, :\tê

mesmo nas· horas de :;ono_ Po­

de nurecer incri\'cl, mas com

l'e.p�ro justo, yerifil'll-Se a

yerdl!de, PI'o<.:ure ob�er\'ar o

seu el'-'O, por exemplo, Ao

deital--se. "oei! deixa que a

cama receba o seu corpo. com

todo o .seu peso Oi Deixa a cu­

'bElCa descansar naturalmente �
�, ' '1 E ,. , . � , -.li

sonte o travesseirO, - stil'a os

I
rT.l

musculos sem rigidez'? Se não �
puder responder eOlH afirma- ,

UJ;-)O e yigornllte pelo pra50
de einco ant1S, ficam as com·

panhi:J.s beneficiadas obriga­
das a c(lPcedei' descontos de
�)() por ct'nt.o ou mais aos' melll-

1'1'0", ';0 Congresso Nacional e

aOs 10l1lu:istas profissionais,
basl�'ndc Jl�,rH isso que a e'i­

tes ultimos seja fornecida pe­
la a"EOcia�>ão de classe a que

pertcn':mn �l necessúria requi­
sição,

:RECEBEU l;:.\I A\'L\O
COMO PREMIO

AS MULI'IEnES tlfto

tlpOC8: lJi:ío jJOi'que seh11ll on;­

poten te',; lllas pOl'WIC os ho­

mens sendo c!'ian::as até o

fim, vêem o I';ell

das HH11heres, e

Encarregam-se de:
'l'BSf:RITAS AVlJl,sAS (mesmo atrüzadas)� �
lt3Eli.T'9,RAS E ENCERRAllll�NTOS DE ESCRI-
TAS
UEGISTROS DE FIRl\'!AS
CONTRATOS, AI.TERAÇÕES DE CONTRATOS
e DISTI:ATOS DE SOCIEDADES COlllERCIAiS

DECLARAÇÕES DE l�l{;NDA
l..l:GALIZACAO DE UYROS COlllERCIA1S, FIS­
CAIS E DE 'i!:M:J>REGADOS

A' a-;iadora patricia Ada

mens �olitúri('s ,,;ia ('''mo

res cortadas, em \,:1',0;

belas nH:<: �e eSUOla!ll,
falta de nutl'ição: mas,

homem consente em l1\ltrir­
se ele uma mulhel' �cn!jr-se-:i
tflo 1;em €nralzH(lo (' ltHJllHdo

que 51\ se iberhrú 110 (lia el11

que H sua tpl'ré1 n 1'CC< her de

no' l).

de

Leda Rogato, {IUe hú alguns
I!lCH'� atraz fez a dupla lnl­
>;0:;,,;;:1 dos Andes em !Ul1 pe­
queno lWlao "PauliQtinha",
conseguindo realizar á base
rle ('oragem e itleaJis:1!O, uma

excursão de boa vÍúnha'uça ú

Argentina, C..hile e P!ll'agur.:
foi oferecido, como prêmio $)UIll ayião "Cessna 17(f', por o­
casião dos festejos pl'ol1lovi�
dos Pf I" LHAC, em Agua::; de

Sflo l'curo, O a parelho don.do

"JJl'asi:cil'inho", pretende llcr­
('one l' as ,\m!!ricas, prOS5C­

guindq assim
de amizade",
nono

'\.0 LADO DO CORREIO .m rrELEGRAEI'O __
A' aLAMEDA RIO BrrANCO N. 8
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a quem

o fez no campeonato do cerite­

náeío, muito dlm o que fazer aos
siu.;; opcsitorcs, Campo c torci­
dá a seu favor, eis .(!0ÍS fatores
muito forte:; o que multa influ­
encia t erão 110 transcorrer dos

90 minutos.

pensos e multados deixaram de

parftcípac.
Neste crepúsculo d' certame,

Vasto Verde, Ven. Cruz 'O Im­

prensa são PS principais preta­
gonlstas, lQU melhor. caberá BO

c;..�ull. da L B,D" decidir sobre

a sorte do titule, clis},}uiado pal­
mo a palmo .pOl' veracruzensae. "

vastoverdínos,
Para -domingo anuncia-se o

chóque entre Q$ rapazes de Tes­

to Cenil'11 e de time cá de cn aa

é de se calcular 'ii: preocupação
dos vlsítautes, 'Pois. qualquer tro­
peço seu apontará o tricolor do

bairro da Vélha COlUO (f�ampcão
de 1950, Tod'l o emperiho possí­
vel par trtunrar sobre o vke­

lidcr, eis {} <}Pf-;°jo dos compn­

r.lwiros do Ortand!',

;:-',1\.0 ME MATE"
r

i

o delegado Amíl, entretan­
to, procedendo as tHligeneias,
anrolou, entre outras, a teste­
munha d. Clotitle Rocha
Crespo, moradora 110 aparta­
menta m1, do mesmo predio
e Jrouteíro ao 104, onde ocor-

['C'1 a tl'aged:a.
•

Dona Clotltde a
í irrnou :i

uuiorirlllrlc que quando llJ'!;P:'-
1'<1"}I ('ar,; na coxinhn do seu

Eljlllrlamr;u!p, OtI':IU Hl.)Cl�s
:illPHstilJ:'os de uma voz lC1111-
nilí;1 que dizia :

"Ho:l:erio, nao me mate:"
l�S;;,� mesma frase era C�l(};j

YCl mais fra�;il, ouvlu ln)', vc

zes, segu';nlo-sc completo sr-

'eucio. �
Púue idl'l1tjfi(':u' a \'OZ, que I \t:.

era da joveu Ercy . Ftcou as; I �
�n5l�!t1a l' comunicou o nue Ol1- �dt�legi1l'(-:(_"s� ft ..: l:....t·JHlnayci 0-

\'ira ao seu marido. Em SC- I Ya�'p'o ii. Tl'l1man, O chefe ,do
quilh. vju o ('onstrulOl' Roge- !!O\'Cl'I10 llortl:'-alllel':('_ano, 11:­
"io �,ai1' e voltar, pouco de- rr(.ou, 111111IlP"1. que :11 rsía oxrs

nOlS, eoi» '1 pn1i.da" :h�ndo ao
tem lHtÍSCS dispu,;los a reccr:

para que a terno de Lauro 1'I.[ul tato a versão de S:l,lf�l(ilO:., 1'€1' 1; f.!,Uel'rfl, vio!a:Hlp a" cUJ'.­
ler na, senda do progresro Eejc o delegado Ami l, ou�y:do � las das :;:'aç'jCS � l1:da�, ,�!e:­
taxada

"

em gráu benl elEvado l"c,,!sado
e as testel!l11!1h"s, pr -

de que i'Oll\'cnh:l a seus ijns.

Chr a que muít» "''' tem dedi- ih, a prisão pl'eYcl1L1\ a do <1- Det'lnrou que Ui1' excllwlo 110
.

;roac de�ez' d"s"� a�píracõ::l::; iusado no juiz da Comarca,
«ue afinlla\'lI J1üdia-�e ver na

�a tO em, .

-

dO'� de'o·p·' t'tl's'tae merllr'u e:;:-;a que jú foi decl'e- '�u"'lTa (}'l COl'éi'l.
JUS as e JCB18 õ:! ... • .r ..� �

�. "-'''' [
"

1 'dad" :p0" certo' refte- tada
a.aque a Cl -1 � '"

11�geriü lornara�se. aUla:lIte
de Ercy h<l q!l:,se dOis tl,10S,

'l':vl'nti� (Ie' s·, uniiio ilidt"
1;);1

-

"filho 'de 'i10llie Si:ycrio,
"ülll um. ano lJe ldalle,

Nno rQ d(!Illingt) n.llrr�nntn-<;<(!
(t lnlpr"C.n�:l, C.:01l1U o }J!�inclpnl
pLu.t.·on.ageln. 1l.1US tOtnhl!l'J f,-PT!ie

:I!l] ''''psto V·�rrl·�., no d('j.}·-r:1J.:lf'h .....

m '\t.ch do G"l'llpt"Hl'dn, 'No pr!

r­
i

---- 1

-�---ti
olhu�!i

OUVil50S, NARl!§ • IG.�GAl':."T&
DO I

D�.wrrsONSANnuAGO
.

Assistente dll. Faculdade de

Un\verltlda.tleMediclna da

da BraaU

CONSULTASl IDafl 10 às 12 horu.
II Das H à!'; 18 horaa.

I CONSTJLTORIO: - Rua 15 II de Novembro, 142 - (.A.a
! lado di.. wuafarmt\>). - i

ITAL
11.HNISTEInO D"\ MARINHA
DA ,CH�rrANIA DO;-; POnTOS DO E,S,

CATARINA EM rrA.JAi
PAIU. ADM1iSSÃO AO COLE'PIO NAVAL

eslas inscrições e pro­
os residentes em

re3ide!l1 em

as fa{:!lida�
criado !€c€nte_
oferece;
do Ensino Se�

cursarem o Colégio Na \'8 1, os alunos fe�
unIformes e soldo pGr conta

serão ma-

exigidas
final in- 1de Aef-

t
�

�V'J.� á JOi'll'l,TH.. ?
com 5eg\lranC3

paS3'ilgem pelO I

L B. D.
o titulo

l�ftBB-l-n-N�c-il
---- DE ----

DELE !O USSi
A casa que melhor SC1'\·� :::c.� dcspcrttstas do Vale do Itajli.
"--" Calçados tiro', ]i'1.1 todos cs gostos "

__

,,

Malas da perfeiL> ae:I'!.:J .. mnto, {:e CO.1l'O, oleado e madeira.

-'----0'-'-'----

Fabricacão
�

Aceita-se qualquer pedíd; 1'l11'a

.". .

propno
mostruartos. pastas, mulas

prra avião,' e rnaís uma infmido.de de artigos para ví agem,

"--" Loja.: Rua 1;j de Novembro, 7 4 5 ,,-_.,

41
__

11 Fáhrtca: RU:J Itaj.lí, 5 (í O, - Blurueunu
... ·m t "Q�
--------------

Atenção Senhoritas Elegantes!
Já se oncontram :t v C1Hl';1 na

. Casablanca" as f H1.l0'!:a'S t�

modernlaslruas sacólas "centcnártc-", a-o preço de Cr$. 25,00.
Ca lçados flnos p�ra todJ� os go�t'-f:!

I "CASABT..,ANC s\:' ú a sun G�S'l!

Rua 13 de Novembro. 7 '1 5 ,_. BLUMENAU

��

t.:! -'l"'''\�
\�i

CP."TAlOCO IV

C1{GJ:�;"�tJt�t:.. ;;:,- .. ,
� _ .. ;'!�:'iCj"�:w b�:*!..:;��� E! R_.}.

S�ga�ii-3 V·i�::l�l ... '" � . � ...... '" .

NO::�j;�;;;, ���'�;1""f�::i·1.S r:.:'. .$��'t/�.�\;:j:iLO

Eel'n;c� C _ -fUll\�§, .... i; •

fO!t.!\ L.;� J_!,o1u.1;(:;;.::',\
J\us�'rc.;ú=-Ho G:� ..:-,.;I;.��:· ....:�

h-'\it-4iJ��� 'i':r;J;\

100,0;;

25,00
30 ..00

50,00

DA E!...ET?JC�i:M.!DJ!
i"!!'§rri':�e!·t:rl da 5��v@i�a rEspfr�;:; �:;:�o t.

��SSfd?��T�1\ N\If_��g;E� p.! gl\�Fn�G:);
�I.G�:-1* J!... � \j!Yt1:Ha�9 " " ..

NU�:ÇA �A! ElE CASA
���g�� �io�}Q ..... ,. ... c .. e ,. ........ e � .. " ... I< '"

E1(A SEM CO:5Tíi:i"t-\
Arl.5Q Jén:ior '" .... ,. .... ,,, ..... � * , ...... e ..

25,00

o AM.H2g DA ONÇA
Pédt::lcs .•.• , ..........• , •••.•••

UNiVEftSmADiES DA AM:;?KA
P ..'wlo Bonélvicles , ..•...

NEGRO!:: DA J..MIHtiC�\
Roy On!ey ... , .....

Q PiETRoliEO NQ UltP1HUO E NA
REPÚBUCA

2.5,00

50,0i)

• � • '" � • , • OI !t 40,00M�;.dcil] V�it;;m:,n
Hg�A!'dºA

�.:;�!�",I!:!�l�w l_:!ndh€:,
A R�r{H�LH�A '

Çl!,:>rb; A, Be:rd
Çl�,��l" !;lO Rí!:eiiII .... _

JOliUé de C��ho
MINHA VWA E MINHAS CANÇÕfS

j.,1:1Urí::e Chevalier .........•.
HIPNOTiSM.O

George ESh:Joaoks: ... , .... ,., ..

MEMóRIAS DOS CARRASCOS DE PARiS
Henry $an50n .•.•••••.

CORAGEM
Tim Pridgen

TóOÁS AS MUL.HERES SÃO lÓBOS
Abner Sih'er .....•.•... . .•••••

flGUEJRóA DO DIÁRIO - "�.if'f')f�;':
leduar de Assis Rocha ,.:•••

�

,:
PINTORES E ESCULTORES DE PARIS ,!f!ij;":'.:

Michel G�crges Michel
'"

NOA-NOA, A ilHA f!!UZ
Paul Gâuguin e Charles Morice ..•• �11

ON!;E 4 !MP�RIOS SE ENCONTRAM
p, Luíi de Or�eL'li'!s e Bragança ...

... ����

Z5,OO

20,00

25,00

30,00
I

f�r,� TõDAS ÀS LIVRARIAS OU PELO SERViÇO Dr:

REErABÕlSO posrAL - E�IçõES "O CRUZEiRO"
- R. DO LIVRAMENTO, 203 � RIO DE J,Âf.lfHtO.

li

Cr$
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"mo, �j C.\!erit,l.) .r: : Sau-l veres ?ar� tom ti l�átria: Qne

I
Todo problema _�?-ciollal ,te�n I grupo,

ferirá, por certo, a 0-

tl_«�ldo os convenerooars dos
I
os eSLtUI,Cs desviando. dos lima equaçao PO:ItlCa partídú- plr:l.!ao dos outros, dI.vídindo

Escadas, na abertura da II graves prob.ernas nacíoraís, ria. Cada cabeça cada senten- de-ta forma nossa unidade

'(�onvençã� Nacional d.os Ex- lJl"';ll,:irmllllent�_ os de ordem ça. Ol'a; os eLcombatentes quebrando nossa. call1aradagei�
�.<?n�l:a��nLes ?O Dr_usll, no E'cono;mca. Naa!. Os _ex_com-I

têm !déias e opiniões pró'p�as, no entrechoque das paixões
!V��1�1:;ter10 da Edudação, o sr , halen les,. �<?mo <yJad.aot, de- rar!t lias, clupes, re'lig iões políticas. .

�Ol,s de. A.nclrade, .e!Jl. nome vem ter idéias, dlscuh-l:,s, ,11:- prediletas. Discutir proble- Se um grupo quiser' puxar
da Associação �!o plstrIto Fe- , rar .1'01' elas. Devem, e lOg'-1 mas num meio de orientações a braza para a própria 8arl1"­
deral, da qua: e vice-presíden, I co, Interessar.se pelos problü- tão diversas exigindo uma de- nha o resultado será a luta
te, efetuou Y��1l1ente �pno em I mas. nacionais. De ...�m f_azê-b, t Ilníção é querer que uma as- em 'lugar da lial'moni�, ° ial;-
f,.,"o1' da urua., e sO!ldar��j,;- pOl"e�lI, como bons cidadãos ,f'? I

sociação tome um partido. E, cor em vez da amizadé, o ó-

d� dos. componentes da l'l�h, I ambito do� s��� ::lubes pol:t:- como cada_ eXTo,mb_atente ter.!] d:_o nas. palavras e nas aÇões. '. ..

dizendo: COS, nos comiCIOS popular es, uma solução proprra e part]; Não fOI por certo para is' o que tornem a guerra vírtüal.,

"Nest:;t !I,.Col1,·en;iIo Nal',�o- airavés da in:prensa, no seio I dar-ia paraêstes problemas, se que IIlS reunimos nUllla a<;- mente !mpossiye�, O prési-
nal .aqUI escamos para reaür- dos seus partidos, em c�mum a Assoe.ação dos Ex-Comba- socíaçâo . Ninguém, ninguém I

dente 1 ruman discursou ante
mar TI9ssa camaradagem, nos- com os demais compatriotas. I lentes aceitar a solução de um (Conclui na õ.a pág, Letra ·cí a Assemhlêsa :Geral das Na-
sa união, pura manter- «ijueJe

"---�-_.-----

."

estado d'e unidade nascido
HI>s emhates da guerra. Ne­
nhuma oportunidade é melhor
do que esta para afirmar nos­

sa unidade de pensamento em

face das nossas aspiraçôes
(;0l111111S. E', Iambem, conve­

niente advertir que a Asso­
ciação dos Ex.Comhatentes
r.âo e um partirlo politica.
Não tem preferencjas por (',.

ta ou aquela ol'gHll'lza�':lo par'"

tjdár[». Niio SOlllOS goyvrno
nem Oi ,o'ii':iio, nem revo'[uc i 0-
nários r-em, muito menos, re.i­

cíouários,
Assim pensamos que (h�\'e

ser porque se assim não fo -i.,

se, não poderia haver unida­
de nem solidariedade entre' os
veteranos do Brasil. Irdivi­
dualruentc, o ex-combatente
pode sei' o que entendei'. de
acôrdo com S.Ua conscjêru-la .

Reunidos, somos UlII todo, um

{'of'[iunto de solidariedade fra­
terna, sem que uns pre:en,
darn dcml uar os demais Dir­
se-i! que e,!alllos aí'astm;!lo os

ex-eom]laleu[('s dos seus de-

... Deve ser
�ti<'.:

preservado o espírito apartidário da Associação

Di

r a o

d
COM OITO FACADAS

trante durante sua permanên­
da nos II;ú�d�s Ul\�.;.loS até
Lo de setembro de 1949, ou

�eja,,4 meses e 19 dias antes

(Conclui na 5.á pág, Letra D)

Deverá ser

D�

l\ion�CllhDr }:I-'U}tO;l .1. Shf.'cn. 1
fumoso educe do r (; J.to�if!O, e.;j-lc rttur e locutor rádio t.O::3
Elstadus Uní dcs, f.:Ji recente- t

rnerrta ,?oul€ado diretor naclonnt tida Sociadade de Pl";jJaqacào (1<,
Fé. A nomeação roi f�it'L pejo i
cardeal Fumnscno - B:ondi, I.
pref'etto da Sagnlda C!"J�g:ega- t
cão da Pl\')pngação <1'1 Pé. I
Como diretor da Sv,::jed ,de de IProvagíJ�ão dn. Fê, lHOI!S::;l1ho�""

Sheeri .ch,.'fillrú� l:J':ld OI';; )!:Íza>;;�_o Id� nU11S de 1.t_!uv LJIJG nu eat::ll- ICOS em 120 dioeesEo tlod Estados

�nido:;, A ent.idar�e COllccn�l'� :s I
I eCUl'SOS espll ltua!S e nl \L-ri'llS .

dos catolicos anlel'icri.Ill)E- enl

favor d3. oiJ;'a mbsionaria "m

tod.o o mundo.
Nascido em Pe:)ria, Estado de

lllinocs, em 1895, lllonloienlwr I
Sheen :ecionoll durante mais d'" I23 .anos na Universidade CfltoH-,
cu. da Amériea, em '.Vas-hlngton, I
onde era 'pTofeES')r <le Filosofia.'

Desde 1930 .participa da HOt'u
Cate lica, programa r ldio-foilÍl]Q

nacional, e é aut.or de llnis c13

trinta livros solJn� fílClsufia e

religião.

"i ",.
Sl!Rl1i)I i Z4F ........�

111on8. j1�U;UQn J. õ:r,66n

\FOTO USIS) ESPECIAL PA·
RA "A NAÇAO"

Teriam chegâdo-ra�comp;elo
acôrdo sôbre�a Ilha Formosa

v ....

OS QUE FALTAM 1)EPOR
NO INQUERITO

A. reportagern, que acompa-
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